
 

         
 

Congresso Internacional “Território, Instituições e Identidade” 

1–11 de junho de 2026 

Santiago de Compostela 

Scope 

O território constitui algo mais do que um simples cenário físico onde decorrem as vidas humanas. 

Desde os primórdios dos tempos, o espaço físico tem sido objeto de conceptualização e apropriação 

por indivíduos, comunidades e estruturas políticas, gerando uma sobreposição de escalas e de linhas 

visíveis e invisíveis que funcionaram como limites e contribuíram para a construção e reconstrução de 

identidades. 

Tendo este enquadramento como pano de fundo, convidamos à participação, com comunicações, num 

congresso que pretende abordar as relações entre o espaço físico e o espaço administrativo, bem como 

analisar o papel dos limites e fronteiras, das instituições administrativas e territoriais, e das interações 

entre as identidades atribuídas aos espaços e as pessoas que os habitam ou visitam. O congresso 

considerará particularmente relevantes as contribuições metodológicas e as novas perspetivas de 

investigação fundamental e aplicada. 

Linhas-chave 

• Espaços administrativos 

A configuração e a atividade, o sucesso e o fracasso, de espaços administrativos a níveis superior e 

inferior, a sua perdurabilidade e os fatores determinantes dessa continuidade. 

• Instituições e agentes territoriais 

A configuração de instituições ligadas à administração do território e à formação de entidades 

territoriais, análises comparativas, bem como os agentes envolvidos na sua génese e desenvolvimento. 

• Fronteiras internas e externas 

Estudos sobre as fronteiras, a sua configuração e as suas diferentes dimensões ao longo do tempo. 

Interessa-nos especialmente o papel desempenhado pelos agentes locais, uma vez que a sua articulação 

com o enquadramento administrativo superior é determinante para o seu funcionamento. Por outro 

lado, embora saibamos que o termo “fronteira” não é utilizado na contemporaneidade para divisões 

internas, abrimos a porta a estudos que reavaliem essa consideração em períodos históricos anteriores 

e que questionem o uso diferencial — particularmente marcado em inglês face ao espanhol — entre 

frontier e boundary. 

• Identidade e território 

Os vínculos entre identidade e território, uma linha pouco desenvolvida em Espanha, talvez devido à 

fragilidade que a sociologia tem tido no nosso país. O papel desempenhado pela identidade, pelos 

afetos e pelo vínculo psicológico com os espaços, ou pela própria identidade construída a partir deles, 

nos processos territoriais. 

• Perceções e Perspetivas 

Convergência e tensão nas perceções de residentes e visitantes sobre o território e a identidade 

territorial, incluindo as suas características, dinâmicas, limites e fronteiras. Acolhemos igualmente 



 

         
 

estudos que abordem as dimensões administrativas e políticas da identidade territorial, bem como 

perspetivas de política pública sobre a sua conservação e (re)construção. 

Submissão de propostas de comunicação 

As línguas preferenciais são o inglês, o espanhol, o português e o francês, embora também sejam 

aceites submissões noutras línguas. Para efeitos de publicação, poderá ser solicitada uma tradução. A 

apresentação será preferencialmente presencial, mas permite-se a apresentação online de 

comunicações por motivos laborais ou devido a deslocações particularmente onerosas. 

Os resumos devem ser enviados, num documento Word anonimizado, para o seguinte endereço de 

correio eletrónico: rodrigo.pousa@usc.es. A extensão deverá situar-se aproximadamente entre 3.000 e 

5.000 caracteres. Fonte: Times New Roman 12; espaçamento entre linhas: 1,5. Os resumos deverão 

dar especial ênfase ao campo de investigação a que a proposta pertence, aos seus objetivos e relevância, 

bem como às fontes e à metodologia empregues. Num ficheiro separado, os/as autores/as deverão 

fornecer os seus dados pessoais, afiliação institucional (se aplicável) e informações de contacto. 

Prevê-se a publicação de um volume coletivo editado, em regime voluntário. As orientações para 

participação serão disponibilizadas numa fase posterior. 

A apresentação será preferencialmente presencial, mas permite-se a apresentação online de 

comunicações por motivos laborais ou devido a deslocações particularmente onerosas. 

Programa 

Prazo para submissão de resumos: 15 de março de 2026 

Avaliação das propostas: 15 de abril de 2026 

Programa final: 30 de abril de 2026 

Submissão dos textos finais: 30 de junho de 2026 

Organizan 

Rodrigo Pousa Diéguez (IDEGA●Universidad de Santiago de Compostela) 

Comité científico 

Alejandro Otero Varela (Universidad de León) 

Domingo Centenero Arce (Universidad de Murcia) 

Jorge Ricardo Pinto (CEGOT●Universidade do Porto) 

José Alberto Rio Fernandes (CEGOT●Universidade do Porto) 

Luis Miguel Moreira (IGOT●Universidade do Lisboa) 

Mariel Pérez (CONICET●Universidad de Buenos Aires) 

Miguel García Fernández (IEGPS●CSIC-Xunta) 

Nuria González (CIESE●Fundación Comillas) 

Orion Déchand (FRAMESPA●Université Toulouse Jean Jaurés) 

René Ramos Rocha (Universidad Virtual del Estado de Guanajuato) 

Ricardo Pichel Goterrez (ILGA●Universidad de Santiago de Compostela) 

Rubén Camilo Lois (IDEGA●Universidad Santiago de Compostela) 

Valeriá Paül (IDEGA●Universidad de Santiago de Compostela) 


